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A construcão satirica no livro I de
Juvenal
Leni Ribeiro Leite | Iana Lima Cordeiro
RESUMO
Analisa a construcão satirica no livro I do satirista romano Decimo
Junio Juvenal. De acordo com a chave de leitura utilizada por
William Anderson,1 que admite a existência de uma persona que não
necessariamente representa seu autor, faz-se a observacão dos
principais aspectos observados na persona que enuncia as cinco
satiras constituintes do primeiro livro de Juvenal. A metodologia
seguida e proposta na Análise de conteúdo de Laurence Bardin e a
analise tem como resultado a organizacão das caracteristicas
principais da persona em quatro categorias: a) associacão da riqueza
à falha de carater; b) condenacão a praticas viciosas; c) ironizacão
de temas epicos e d) enaltecimento de modelos.
PALAVRAS-CHAVE
Satira romana; Juvenal; persona satirica.
SUBMISSÃO 27 set. 2017 | PUBLICAÇÃO 20 dez. 2017
4
Caliope: Presenca Classica | 2017.1 . Ano XXXIV . Numero 33 (separata 3)
INTRODUÇÃO
ecimo Junio Juvenal foi um satirista romano que
possivelmente viveu por volta do sec. II d.C.; a
ausência de precisão na datacão deve-se à ausência de
fontes biograficas empiricas. Segundo David
Armstrong,2 ha quatro fontes de referências sobre o
poeta: notas e escólios3 em biografias da Antiguidade
tardia; referências que o poeta faz a si mesmo no
texto; referências feitas por Marcial em três epigramas;
e uma inscricão em Aquino, onde a familia de Juvenal
tinha propriedades. O problema das três primeiras e
basear-se no texto como uma verdade, e, mais do que
isso, como uma autobiografia, pois, como afirma
Susanna Braund,4 mesmo as biografias antigas se
baseavam no que era dito nos poemas. Quanto à inscricão, foi
descoberta em 1772, em um templo dedicado a Ceres, segundo
Mônica Vitorino,5 e apresenta o nome de Junio Juvenal, contudo
Vitorino alerta que não se pode considera-la segura por ter sido
reconstituida a partir de diversas cópias e transcricões e haver
divergências quanto a sua interpretacão. Essa nebulosidade em
torno da vida do poeta fez com que a critica juvenaliana seguisse
duas tendências, segundo Braund:6 interpretar a obra como relato
pessoal do poeta, como fez Gilbert Highet,7 e partir do texto para
uma tentativa de reconstrucão da vida de Juvenal, ou, em
contraposicão, como fez William Anderson,8 admitir a presenca de
uma persona satirica que não necessariamente representa seu autor,
mas e conscientemente construida, como uma convencão do
gênero.
Discordes de uma interpretacão que leia o texto como um
relato e, portanto, não se dedique a analisar como se constrói essa
voz presente nos poemas, que não necessariamente representa de
forma acurada as opiniões do poeta, optamos por adotar o vies de
interpretacão de Anderson9 e observar algumas das caracteristicas
mais reincidentes da persona poetica nas cinco satiras do livro I de
Juvenal. Como resultado de nossa analise, estabelecemos quatro
categorias predominantes: a) associacão da riqueza à falha de
5
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carater; b) condenacão a praticas viciosas; c) ironizacão de temas
epicos e, por fim; d) enaltecimento de modelos. Para esclarecer a
nossa concordância com essa concepcão de interpretacão, primeiro
observaremos algumas caracteristicas principais do gênero no qual
se insere o poeta, a satira, para perceber os motivos de dissenso
entre estudiosos.
A SÁTIRA ROMANA
Inaugurada por Lucilio e retomada por Horacio, Persio e
Juvenal, a satira romana, segundo Braund,10 apresentava suas
próprias regras: seu metro era o hexâmetro dactilico, e sua forma
eram composicões de curta a media extensão, geralmente variando
entre 50 e 250 versos. Sua tematica abrangia moralidade, educacão
e literatura. Geralmente se apresentava por meio de monólogo,
com alguma ocorrência de dialogos, epistolas ou narrativas. Sua
linguagem variava de rebuscada a cruel. Esses aspectos se originam
nas satiras de Lucilio, reconhecido pelos satiristas sucessores como
fundador do gênero, e definido por Horacio11 como o inventor da
satira.12 Quintiliano, orador e professor de retórica latino,
concorde com a atribuicão horaciana a Lucilio, declara a satira
como genuinamente romana, na polêmica declaracão: “Satura
quidem tota nostra est”,13 cuja interpretacão não e consensual entre os
estudiosos, como demonstra Vitorino.14 Não se sabe se
Quintiliano quis reivindicar a origem do gênero para os romanos
ou declarar que a satira romana seria superior à grega.
João Adolfo Hansen15 define a satira como “um gênero
retórico-poetico baixo e misto, segundo a variante do cômico que
se ocupa de vicios e viciosos nocivos, em chave didatico-moral”.16
O autor tambem defende uma compreensão do gênero que se
afaste de uma tendência biografica: para Hansen, a satira nem deve
ser entendida como uma biografia de seu autor, nem ser tomada
como referência para a reconstrucão do contexto em que foi
escrita pelas denuncias que traz.17 Braund,18 anterior a Hansen,
tambem e descrente quanto à legitimidade da satira enquanto
denuncia social e reconhece a existência de uma persona poetica que
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não necessariamente teria correspondência com seu autor. Nessa
perspectiva partilhada por Braund e Hansen, a variedade de temas
e destinatarios das satiras e uma questão de decoro (conformidade
com o gênero), e a persona, uma questão de estilo.
A satira, por apresentar elementos cômicos, seria, em uma
definicão aristotelica, um gênero baixo.19 Sobre a categorizacão de
um gênero como menor, Mario Citroni20 afirma que havia um
preconceito, na cultura antiga, em relacão a gêneros que
representassem literariamente a vida cotidiana. Um gênero que
tivesse como tematica principal essa representacão, fazendo-a com
uso de linguagem corrente para mais adequadamente expressar
situacões comuns ou humildes, era tido como menor na hierarquia
canônica. O autor traz como exemplo a comedia, considerada
“espelho da vida” pela teoria literaria helenistica, a ser retomada
por Cicero e Horacio, que, devido a essa excessiva proximidade
com a vida comum em linguagem e conteudo, tem seu estatuto de
poesia questionado (ao passo que a tragedia, mais distante nesse
quesito, e um parâmetro de elevacão poetica). Sobre o contexto de
surgimento da satira, Citroni afirma:
A exigência de formas diversas de abordagem artistica à
experiência direta da vida social, de formas que, para alem da
impessoalidade da comedia, consentissem um confronto
direto da pessoa do poeta com o seu ambiente e com a
sociedade e a cultura do seu tempo, levou a algumas
esporadicas retomadas da poesia jâmbica, mas sobretudo
determinou o nascimento, ja nas fases iniciais do
desenvolvimento da literatura latina, de um gênero novo e
original – a satira [...].21
Vitorino faz uma aproximacão da poesia jâmbica de que
trata Citroni com a satira, elencando alguns elementos tematicos e
textuais presentes em ambas:
Considerada um gênero de poesia menor, [a poesia iâmbica]
apresenta todos os elementos próprios da tradicão satirica: o
realismo, a agressividade, a tematica moral, elementos de
moralidade popular, fabulas, proverbios, passagens
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anedóticas, elementos autobiograficos, tudo em uma
linguagem distante do nivel alto e rebuscado dos estilos mais
elaborados.22
No entanto, no que se refere à influência da poesia
iâmbica, não e possivel chegar a conclusões definitivas, devido aos
poucos fragmentos das satiras de Ênio e Lucilio e os escassos
fragmentos da poesia iâmbica helenistica. A hipótese de Vitorino,23
contudo, e que a não uniformidade de tema ou metro nas satiras
de Ênio seja uma influência advinda desse gênero.
A partir da observacão de alguns dos principais elementos
caracteristicos do gênero satirico, facamos um breve percurso pela
critica juvenaliana para perceber de que forma essas caracteristicas
foram interpretadas por diferentes autores e entender a existência
do dissenso, entre os estudiosos de Juvenal, no que se refere à obra
do poeta em relacão, ou não, com sua vida pessoal.
A QUESTÃO BIOGRÁFICA EM JUVENAL
A ausência de informacões empiricas sobre a vida do poeta
fez com que, por muito tempo as satiras juvenalianas fossem lidas
por um vies autobiografico, entendendo-se a presenca da primeira
pessoa como uma declaracão do próprio autor. No entanto, e
dificil estabelecer um consenso entre os estudiosos de Juvenal. Ha,
na fortuna critica sobre o poeta, posturas conflitantes entre os
pesquisadores: ha quem entenda a obra do satirista como reflexo
de sua vida,24 quem defenda a existência de uma persona que não
necessariamente represente seu autor,25 quem procure evidências,
ate mesmo extratextuais, que funcionem como pistas para
formular uma biografia do poeta,26 e, contrariamente, quem não
acredite que tais provas sejam suficientemente empiricas.27
Segundo a divisão de momentos na critica juvenaliana
estabelecida por Braund,28 Gilbert Highet tem papel expressivo na
tendência biografica. O critico dedica-se a depreender a biografia
de Juvenal de suas satiras tendo como unica fonte a obra do
satirista. Highet desconsidera a existência de uma persona poetica
construida por Juvenal: embora admita que o poeta raramente fale
8
Caliope: Presenca Classica | 2017.1 . Ano XXXIV . Numero 33 (separata 3)
de si (no sentido de usar a primeira pessoa do singular), o critico
depreende toda e qualquer situacão descrita nas satiras juvenalianas
como experiências biograficas relatadas pelo próprio. Alem disso,
coloca-o tambem como dissonante em relacão a outros satiristas
por ter sido Juvenal um homem amedrontado; incomum, pois “os
satiristas geralmente são homens ousados e diretos que não se
importam com ninguem”.29 Carmo,30 ao tratar da contribuicão de
Highet para a critica biografica, comenta que o estudioso situa a
vida e a obra de Juvenal em uma relacão de interdependência: a
vivência do poeta o motiva a escrever, e o entendimento da obra e
mais completo se a mesma for compreendida como expressão
dessa vivência. 
Por outro lado, ha William Anderson,31 representativo do
segundo momento estabelecido por Braund,32 que vai de encontro
à concepcão de Highet. Anderson justifica sua metodologia como
surgida a partir da assuncão de que Juvenal tenha escrito sua poesia
de forma controlada e elaborada, alem disso, o estudioso afirma
ser um forte opositor aos outros criticos que acreditavam na satira
como um documento social ou como expressão de um protesto
social.33 Anderson acredita ser óbvio tanto que a obra de Juvenal
não fosse um retrato confiavel da Roma no sec. II d.C. quanto que
o poeta utilizasse de tecnicas literarias que absolutamente não eram
espontâneas. De forma geral, Anderson defende que a satira
romana seja antes uma obra de arte que mereca analise literaria
cuidadosa, e que a denuncia social ou os aspectos autobiograficos
de seu poeta, quando possiveis, sejam apenas um aspecto
secundario do produto final. Anderson34 tambem comenta a
dificuldade que satiristas causaram a seus criticos, por
frequentemente afirmarem dizer a verdade, cada um a seu modo.
No entanto, o autor pontua que o poeta não deve ser identificado
com a personagem satirica que se pronuncia, ou seja, admite a
existência de uma persona poetica indissociada de seu autor.
Braund35 e concorde com o pensamento de Anderson e inclusive
denomina a concepcão de Highet como uma “falacia biografica”.
Adepta do mesmo vies de intepretacão de Anderson e Braund,
Vitorino afirma:
9
Leni Ribeiro Leite | Iana Lima Cordeiro | A construção satírica no livro I de Juvenal
Uma interpretacão biografica demonstra-se, na realidade,
visivelmente empobrecedora, um instrumento ineficaz para a
analise literaria, servindo tão somente para alimentar
controversias que não encontram nenhuma sustentacão
sólida, e são extremamente danosas à compreensão de um
poeta cuja grandeza não deve ser diminuida nem ofuscada por
simples conjecturas sobre a sua vida.36
Ainda que tenhamos em vista a complexidade de se chegar
a conclusões sobre a vida de Juvenal devido à ausência de
evidências empiricas, convem mencionar algumas hipóteses
discutidas por estudiosos, por fazerem parte da fortuna critica do
poeta e influenciarem diferentes leituras da obra. A localidade de
Aquino, como afirma Vitorino37 e atribuida como naturalidade do
satirista devido à locucão tuo Aquino dirigida ao poeta na satira 3,
alem da mencão às divindades locais Ceres e Diana. Segundo
Vitorino,38 ha uma inscricão em um templo dedicado a Ceres,
descoberta em 1772, que apresenta o nome de Junio Juvenal.
Contudo, a estudiosa alerta que não se pode considera-la segura
por ter sido reconstituida a partir de diversas cópias e transcricões
e haver divergências quanto a sua interpretacão.39
Do que chegou ate nós, o unico contemporâneo a escrever
sobre Juvenal foi o epigramatista Marcial. Vitorino40 afirma que,
baseando-se nos epigramas, e possivel supor que Juvenal
frequentasse a Suburra, região onde habitavam pessoas de baixa
condicão, tivesse trabalhado como advogado e fosse um cliente.
Não ha mencões a qualquer atividade poetica de sua parte.
Tambem a partir dos epigramas de Marcial, Armstrong41 conclui
que Juvenal gostava de piadas eróticas e era eloquente,42 alem de
parecer ter tido uma relacão próxima com Marcial durante a
juventude.
No que diz respeito à condicão financeira de Juvenal, não
ha um consenso entre os estudiosos. David Armstrong,43
baseando-se na inscricão encontrada no templo de Ceres, defende
que Juvenal tenha sido um equestre próspero, e, partindo de uma
interpretacão que supõe uma correspondência entre o autor e sua
persona satirica, que esta tambem demonstrasse pertencer a um
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nivel social superior.44 Gilbert Highet e Jose Perez, por outro lado,
descrevem Juvenal como pobre e, tambem, representante dos
pobres, nas palavras de Perez, o satirista e “poeta dos
pequeninos”.45 É importante observar que esse critico tem uma
abordagem semelhante à de Highet no que diz respeito à
interpretacão do texto como uma representacão pessoal do poeta.
Logo, e seguro concluir que ambos partem de uma associacão
direta entre o discurso do satirista nos poemas e o autor do texto,
Juvenal, como se a indignacão expressa em relacão à riqueza fosse
um desabafo pessoal do próprio poeta por ser esse o motivo de
seu enfado.
Como percebemos, as hipóteses acerca de Juvenal e as
interpretacões de sua obra são plurais, variando entre os
pesquisadores de acordo com sua adesão ou não a um
entendimento biografico da satira juvenaliana. Devido à ausência
de informacões empiricas extratextuais, aqui desconsideramos a
inscricão no templo, em funcão do dissenso entre estudiosos no
estabelecimento e na interpretacão desse texto. Seguimos a chave
de leitura proposta por Anderson para realizar nossa analise.
ANÁLISE DA SÁTIRA JUVENALIANA
A obra de Juvenal organiza-se em cinco livros nos quais ha
um total de 16 satiras. Nosso foco e explorar o livro I, composto
de cinco satiras, para analisar a construcão da persona poetica
juvena l iana , entendendo persona c o m o u m s a t i r i s t a
intencionalmente criado para cumprir com a distorcão cômica
tipica do gênero. Assim, optamos por seguir a mesma linha de
Anderson e Braund, ou seja, não atribuiremos pessoalmente ao
poeta Juvenal quaisquer das caracteristicas aqui elencadas, mas
faremos uma categorizacão (relativamente generalizante, devido ao
carater deste trabalho) de comportamentos que a persona
predominante no livro I apresenta.
Para nossa analise, partimos do que define Amossy:46
“Todo ato de tomar a palavra implica a construcão de uma
imagem de si”, ou seja, a partir do momento em que nos
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expressamos, involuntariamente comecamos a moldar nossa
própria imagem e, nesse sentido, e valido observar que essa se
constrói tanto pelo dito quanto pelo não dito. Entretanto, a
diferenca aqui e que não lidaremos com uma imagem que diz
respeito ao autor do texto em si, mas a um satirista
intencionalmente criado cuja expressão pessoal mais atende a um
decoro do gênero satirico do que e um desabafo. 
As categorias aqui definidas foram estabelecidas a partir de
leitura atenta das satiras com o objetivo de encontrar atitudes do
enunciador que fossem recorrentes ao longo dos poemas. Não
pudemos listar uma quantidade vasta devido à limitacão de tempo
e espaco deste trabalho, mas acreditamos ter elencado alguns dos
aspectos principais do livro I, a partir dos quais e possivel explorar
caracteristicas dessa persona indignada e, ainda, discutir a satira e o
satirista dentro de questões comuns no estudo do gênero. Nossa
categorizacão, portanto, e a seguinte: a) associacão da riqueza à
falha de carater; b) condenacão a praticas viciosas; c) ironizacão de
temas epicos e d) enaltecimento de modelos, como explicamos
mais detidamente a seguir.
ASSOCIAÇÃO DA RIQUEZA À FALHA DE CARÁTER
Esse e um aspecto de inegavel expressividade no livro I e
foi proficuo para a critica biografica. Como vimos, estudiosos
como Highet e Perez viram em Juvenal um cliente pobre, o que
justificaria sua escolha pelo gênero satirico e pelo tom indignado
com que se apresenta. Por outro lado, ha Armstrong como um
defensor de que Juvenal tenha sido um equestre.47 Não tomaremos
partido nessa discussão, por sermos concordes com a opinião de
Syme e Vitorino de que não existem evidências satisfatórias para se
chegar a alguma verdade sobre a vida do poeta. Tendo sido o
poeta Juvenal pobre ou não, e fato que seu satirista (aqui
empregado como sinônimo de persona poetica) apresenta profunda
desconfianca em relacão aos ricos e ate condena a ascensão social
por entendê-la um sinônimo de decadência moral.
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O satirista afirma querer manter distância de ricos: “Essas
pessoas, que agora estão conhecidas entre os nossos mais ricos,
dos quais, em especial, fugirei [...]”48 e “não devo fugir desses que
usam roxo?”;49 e, em alguns momentos, associa a riqueza
diretamente ao crime; declara que a unica forma de ser alguem em
Roma e cometendo algum crime: “Ouse algo digno de exilio ou
prisão, se quiser ser algo”;50 e que o crime enriquece: “Aos crimes
se devem jardins, mansões, mesas, pratas antigas e tacas com
desenhos de cabras na superficie”.51 Alem disso, o satirista
condena os lacos apenas superficiais que manteriam os ricos, que
não ficariam tristes nem diante da morte de um amigo: “Essa nova
[a morte de um abastado] não e triste nos jantares; as exequias são
aplaudidas pelos amigos irados”.52 Ainda sobre as relacões sociais
entre os abastados, a mesquinhez e vigorosamente reprovada pelo
satirista, que critica senhores que são perdularios dispendiosos
com banquetes e jogos de azar, mas resistentes a auxiliar servos em
necessidades basicas: “É uma simples loucura perder centenas de
sestercios e não dar uma camisa ao escravo que treme?”;53 ou
amigos: “O próprio bebe vinho engarrafado de quando os
cônsules tinham cabelo e se embriaga da uva pisada nas Guerras
Sociais, mas jamais enviara uma colher para o amigo indigesto”.54
O contraste social não passa despercebido, sendo
apontado, em tom de critica, em tratamentos desiguais designados
a clientes ou servos: “Não ha nada mais duro na pobreza infeliz do
que em quão ridiculos ela torna os homens”,55 “Que genro de
menor censo que nem se iguala às bolsinhas das meninas aqui
agradou? Que pobre se escreve herdeiro? Quando esta no
conselho com os edis?”56 e “Nós, clientes, somos coagidos a
prestar tributos e tornar escravos cultos mais ricos”57. Na satira 5,
de modo geral, ha uma ferrenha critica ao tratamento desigual
dispensado aos convidados em jantares, enquanto os abastados
recebem comida de melhor qualidade, aos clientes são servidos
bebidas e alimentos de qualidade inferior, ate no que diz respeito à
agua: “Eu reclamava que vós não sois servidos com o mesmo
vinho? Bebeis diferente agua”.58
13
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Por fim, por entender a riqueza como sinônimo de
comportamentos imorais, o satirista, naturalmente, reprova a
ascensão social; na satira 1, a programatica, essa ascensão e listada
como um dos motivos pelos quais e inevitavel escrever satira. O
dinheiro, segundo o satirista, e mais louvado que os próprios
deuses: “Afinal, o dinheiro e entre nós a maior das divindades,
embora a funesta Pecunia não more ainda em seu templo, pois não
erigimos altares de dinheiro”;59 e, na satira 5, ha uma invocacão à
suposta divindade: “Dinheiro, e para ti a honra, tu es um irmão”.60
De modo geral, a riqueza não só esta intrinsecamente
associada à decadência moral, como e de suma importância para
que alguem seja admirado e tido como confiavel: “Tanto quanto
alguem tenha de dinheiro na arca,/ tanto e a sua confianca”;61 e
“Se algum deus ou homem semelhante a um deus te desse uma
fortuna equestre, tu não serias mais um ninguem, mas um
poderoso amigo de Virrão!”.62 Alem disso, o enunciador insinua
que os próprios ouvintes da satira sejam criminosos: “Toda vez
que Lucilio, como que com uma espada, ruge, o ouvinte cuja
consciência esta congelada de crimes enrubesce e suas entranhas
suam pela culpa”.63 
CONDENAÇÃO A PRÁTICAS VICIOSAS
Para essa categoria, entendamos vicio em seu sentido
aristotelico. Em Ética a Nicômaco,64 Aristóteles define a virtude
como uma disposicão de carater baseada no meio-termo, e, nesse
sentido, o vicio seria o excesso ou a falta. Logo, embora a criticada
devocão ao dinheiro, ha pouco discutida, tambem possa ser
considerada um vicio, entendamos aqui como viciosas as atitudes
nas quais se subentende ausência de autocontrole tanto no que diz
respeito a habitos autodestrutivos quanto a comportamentos que
configurem, em alguma medida, infracão ao código moral vigente.
Na satira programatica, o enunciador questiona em que outro
tempo foram os vicios tão abundantes em Roma65 e declara: “A
posteridade não adicionara nada pior aos nossos costumes, nossos
14
Caliope: Presenca Classica | 2017.1 . Ano XXXIV . Numero 33 (separata 3)
descendentes farão e quererão o mesmo, todos estiveram no limite
dos vicios”.66 
A conduta sexual imprópria, como veremos, e alvo
constante de invectiva do enunciador. O satirista condena homens
que se deitam por interesse com mulheres mais velhas: “Quando te
empurram os que ganham com trabalho noturno, que são elevados
aos ceus pelo melhor caminho para grandes sucessos, a cama de
uma velha senhora?”;67 individuos que frequentam bacanais: “É
bom fugir daqui para alem da Sarmacia e do Oceano glacial
quando alguns que imitam Curios, mas vivem de Bacanais, ousam
falar sobre moral”;68 e a pederastia de modo geral.
Na satira 2, e evidente a invectiva direcionada à
homossexualidade e à hipocrisia, como e possivel observar nos
versos: “Castigas depravacões, sendo seu buraco o mais conhecido
entre os putos socraticos? Membros peludos e asperos chumacos
pelos seus bracos prometem um espirito atroz, no entanto seu
ânus e delicado quando o medico, rindo, dele retira bolotas
inchadas”.69 Em seguida, afirma que e preferivel que quem tenha
essa conduta demonstre explicitamente sua “doenca”: “Portanto
mais verdadeiro e mais naturalmente age Peribômio; que imputo
aos fados, admite a doenca na aparência e nos modos de andar. A
miseravel simplicidade destes, a própria loucura ja lhes perdoa”.70
Para o satirista, a loucura e menos vergonhosa que qualquer
depravacão, pois quando condena o uso de roupas inadequadas,
sugere que se ande nu de vez: “A loucura e uma torpeza menor”.71
Ao final da satira em questão, o enunciador sugere que garotos que
tivessem vindo a Roma como espólio de guerra estivessem
tambem sujeitos a adotar os costumes vergonhosos:
Veja os efeitos dos negócios: vêm como espólio de guerra,
mas aqui se fazem homens. E, se e concedido aos meninos
ficar mais na cidade, nunca lhes faltara amante, e calcas,
cutelos, arreios e chicotes serão deixados. E assim os
costumes mostrados serão levados de volta a Artaxata.72
Na satira 3, a invectiva e direcionada ao ator cômico grego
Demetrio, famoso por encenar mulheres mais velhas, que e
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retratado como um pervertido que não consegue conter os
impulsos sexuais: “Alem disso, nada e sagrado para ele ou esta a
salvo de sua virilha: nem a matrona do lar, nem a filha virgem, nem
mesmo o esposo ainda imberbe, nem o filho antes virtuoso. E, se
não ha nenhum destes, pelas costas pega a avó do amigo”.73 Ja na
satira 4, o alvo e Crispim, um egipcio que ascendeu ao status de
equestre e obteve uma alta posicão durante o governo de
Domiciano:74 “Eis de novo Crispim, que frequentemente convoco
para o papel, um monstro sem nenhuma virtude para redimir seus
vicios, com vigor apenas para a libertinagem e para os prazeres
doentes, adultero que despreza somente mulheres viuvas”.75 O
satirista insinua, inclusive, que Crispim tenha mantido relacões
sexuais com uma Vestal: “Nenhum homem mau e feliz, muito
menos um corrupto e poluto, com quem recentemente deitou-se
uma sacerdotisa com fita no cabelo, que agora sera sepultada com
sangue ainda quente”.76 
IRONIZAÇÃO DE TEMAS ÉPICOS
A epica77 e citada logo no inicio da satira 1: “Sempre terei
que apenas escutar? Nunca responderei, sempre vexado, à Teseida
do rouco Cordo?”,78 quando o satirista critica a predominância,
entre os poetas, de um gênero que não tratava da realidade. Aqui,
ha uma defesa da satira, que denunciaria a realidade, em oposicão à
epica, cuja tematica principal seriam mitos e, por isso, inutil, por
ser distante do cotidiano dos ouvintes. Para Osgood,79 o gênero
satirico, na satira programatica de Juvenal, desafia engolir o gênero
epico, e, nessa medida, o satirista torna-se o unico herói restante.
De fato, Lucilio e mencionado como um herói epico em dois
momentos na satira programatica: “Explicarei por que me apraz
trilhar o mesmo campo onde o grande aluno de Aurunca domou
os cavalos, se tens tempo e aceitas ouvir calmamente”80 e “toda
vez que Lucilio, como que com uma espada, ruge, o ouvinte cuja
consciência esta congelada de crimes enrubesce e suas entranhas
suam pela culpa”.81 Alem disso, ao final dessa satira, o enunciador
declara: “Tentarei o que puder contra aqueles sobre os quais jaz o
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pó da Flaminia e da Latina”,82 o que, em certa medida, tambem o
coloca na posicão de herói que tentara o feito de desafiar os
poderosos.
Quanto à zombaria com os temas epicos, percebemos
algumas ocorrências na satira 2, em que o satirista, para falar da lei
do adulterio promulgada por Domiciano enquanto censor no
governo de Augusto, faz mencão a um mito: “[O adultero
Domiciano] que recordava leis amargas para todos, que deveriam
ser temidas ate mesmo por Vênus e Marte”.83 Ha uma segunda
mencão a Marte, ainda na satira 2, em que o satirista o invoca
questionando a ausência de ira do deus em relacão à
homossexualidade explicita em Roma: “Ó, pai de Roma, de onde
vem tanta depravacão sobre os pastores do Lacio? De onde vem
essa urtiga que toma teus filhos, Gradivo?”.84 Ao final da mesma
satira, o enunciador expressa ceticismo em relacão à existência de
reinos metafisicos: “A existência de almas e reinos subterrâneos e
Cócito e rãs negras do Estige e que haja um unico barco que leve
milhares de pessoas – nem criancas acreditam nisso, a não ser as
que ainda não frequentam os banhos publicos”,85 e essa declaracão
final evidencia a ironia das referências feitas a divindades
mitológicas.
A presente categoria, no entanto, ocorre em especial na
satira 4, com a narracão da história de um pescador que, ao
capturar um imenso peixe, decide leva-lo ao imperador (v. 37-72).
Ha uma invocacão à musa Caliope e suas irmãs,86 e Braund87
observa que nessa narracão ha mistura de frases epicas com
palavras e ideias alheias ao gênero, – como exemplo, apresentamos
o inicio da narrativa: “Quando o ultimo dos Flavios rasgava aos
pedacos um mundo ja semi-morto e Roma servia a um calvo Nero
[(...])”.88 Percebemos, tambem, na estrutura da satira, elementos
caracteristicos da epica, como o concilium e o catalogo89 dos
conselheiros do imperador. Ha, tambem, uso do termo homerico
Atrida (utilizado para designar o herói Agamênon) para se referir a
Domiciano: “Os senadores excluidos assistem a comida entrar em
direcão ao rei Atrida”;90 e mencão a Prometeu: “É necessario um
grande e subito Prometeu para fazer o prato”.91
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Existe a hipótese de que essa satira seja uma zombaria a
um poema em especifico, De bello Germanico, escrito pelo poeta
epico Estacio (I d.C.) em homenagem ao imperador Domiciano,
alvo da invectiva na satira em questão. Embora o poema não tenha
sobrevivido por completo, permaneceu uma parte de seu catalogo
em que se observam nomes listados como homens de confianca
do imperador e que se repetem em Juvenal no catalogo dos
conselheiros.92
Na satira 5, ha referência a um episódio contado na Eneida:
(“Sera arrastado pelos pes e posto para fora assim como Caco foi
por Hercules” [5.125-6]);93 e ha a comparacão entre as macãs
servidas por Virrão no jantar com as de Alcinoo, personagem
homerico que tinha um pomar eternamente fertil, e as que
Hercules roubou como ultimo trabalho: “Virrão, para si e para os
outros Virrões, mandara macãs cujo aroma somente e uma
refeicão, como as que tinha o eterno outono dos Feacios, as que
podes acreditar terem sido roubadas das irmãs Africanas” (5.149).94
As irmãs Africanas referidas são as Hesperides, ninfas primaveris
que representavam a fertilidade.
A incidência de mencões a personagens ou episódios
epicos e mitológicos contribui para a confirmacão da queixa
proferida pelo satirista desde a satira programatica, quando
expressa cansaco e tedio por ouvir sempre as mesmas epicas: o
dominio dessas narrativas funciona como uma comprovacão de
que o enunciador, de fato, ja as tivesse ouvido diversas vezes. 
ENALTECIMENTO DE MODELOS
Embora a predominância, nas satiras, seja de reprovacão
de variados aspectos de Roma devido aos maus costumes de seus
cidadãos, ha mencão elogiosa de nomes de personalidades
consideradas, pelo satirista, exemplos de retidão moral e, portanto,
citadas com o objetivo de demonstrar o que devia ser um
comportamento adequado e admiravel.
Na satira 2, o enunciador cita Marcos Emilio Escauro:
“Portanto não e com jus e merito que os viciosos extremos
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desprezam falsos Escauros e revidam quando criticados?”,95 que
foi cônsul em 115 d.C. e censor em 109 d.C. Por ter tido uma
reputacão de integro, tornou-se um exemplo de moralidade.96
Alem disso, ha, ainda na satira 2, o seguinte verso: “Um terceiro
Catão caiu do ceu” (2.40),97, usado ironicamente ao zombar que,
com a retomada da lei do adulterio realizada por Domiciano,
Roma voltaria a ter pudor – e, neste sentido, o “terceiro Catão” se
referiria ao imperador. Segundo Braund,98 os dois Catões – Marco
Pôncio Catão (234-139 a.C.) e seu bisneto de mesmo nome (95-46
a.C.) – foram exemplos de moralidade durante a Republica. O avô,
conhecido como Catão, o Censor ou Catão, o Velho, destacou-se
por sua postura conservadora, e, pelo teor da maior parte das
criticas presentes nas satiras do livro I, e esperado que esse satirista
se identifique com uma figura como a de Catão, ja que o próprio
enunciador constrói-se como um conservador.
Na satira 4, no catalogo, o satirista cita Pegaso,
caracterizando-o como: “Jurista mais integro de todos” (4.79);99 e
Quinto Vibio Crispo: “Vem tambem Crispo, de amigavel velhice,
cujos costumes assemelham-se a sua grande eloquência, espirito
gentil” (4.81-83).100 Braund101  define o primeiro como um
eminente jurista e gestor da cidade; e o segundo, alguem que foi
três vezes cônsul e um sobrevivente de longa data da corte
imperial. Ambos eram conhecidos homens de confianca do
imperador. 
Tendo em vista que o satirista faz mencões a individuos
em especifico para tecer criticas, e valido nos atentarmos às
citacões positivas para entender de forma mais clara o que seria o
ideal para esse enunciador. É possivel perceber a integridade de
carater como sendo um elemento importante para tornar alguem
digno de admiracão, especialmente quando se considera que essa
seja uma caracteristica ausente dentre a maior parte dos romanos
(como ocorre com o satirista).
Alem disso, quando o enunciador menciona Quinto Vibio
Crispo e afirma de forma positiva que seus costumes eram
condizentes com sua eloquência, e possivel evocar a Institutio
oratoria de Quintiliano (XII. 1.1), que trata da necessidade de que
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um bom orador seja um bom homem. Na verdade, o filósofo
grego Aristóteles, nas obras Retórica e Ética a Nicômaco, ja afirmava
que o orador devia ser aquilo que ele queria parecer ser, pois seu
carater e honestidade seriam tão importantes para a persuasão do
publico quanto seu próprio discurso. Um dos tipos de critica mais
recorrentes feitas pelo satirista juvenaliano no livro I diz respeito à
hipocrisia, isto e, à discrepância entre o que se diz e o que se faz.
Embora as referências das satiras não sejam apenas a oradores, e
notavel a importância que o satirista atribui a uma boa conduta em
sociedade, entendendo aqui “boa” como aquela que se encaixe
dentro de um rigido e incorruptivel padrão moral conservador, e
no privado, ja que o fingimento e igualmente reprovavel.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A persona satirica juvenaliana predominante no livro I
constrói-se como uma figura conservadora e intolerante a desvios
de conduta moral. Contudo, embora condene vicios e honre
virtudes, o próprio satirista peca, e isso e perceptivel na
comparacão estabelecida por Carmo102  entre a persona construida
por Juvenal em sua satira programatica do livro I e o ideal de vir
bonus definido por Cicero:103 a indignacão da persona juvenaliana
contrasta com a moderacão, temperanca e indiferenca a coisas
externas, posturas que caracterizariam um homem virtuoso. Assim,
na medida em que se pode entender o enunciador do livro I como
um cidadão de tamanha retidão moral que não consegue ficar
calado diante das depravacões que presencia, esse próprio
enunciador se expressa de forma viciosa, incontida e irada.
Carmo104 conclui: “A voz do satirista em Juvenal se aproxima e se
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ABSTRACT
The Analyses Satyrical Construction on Roman satirist Decimus
Junius Juvenal’s Book One.
 
According to the reading key adopted by William
Anderson (1962), which recognizes the existence of a persona that
doesn’t necessarily represent its author, this work observes the
main aspects of the persona that enunciates the five satires that
constitute Juvenal’s first book. The methodology used is based on
Laurence Bardin’s Content Analysis and the results of the present
analysis are organized into four categories: a) association of
wealthness to character flaw; b) condenation of vicious practices;
c) ironization of epic themes and d) extolling of models.
KEYWORDS
Roman satire, Juvenal, satyrical persona.
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